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RESUMO 

A ortorexia nervosa se caracteriza pela obsessão do indivíduo em comer de forma 

correta e saudável. Os alimentos consumidos determinam o quão saudável é sua 

dieta, o que se define também pelo modo de preparo, seletividade de alimentos, 

entre outros aspectos. Os produtos diet e light surgem no mercado com o objetivo de 

ser distinto do produto tradicional, e com alegações de ser mais saudável, com 

redução ou extinção de algum nutriente. Com isso, o presente estudo investigou a 

prevalência em ortorexia nervosa em consumidores dos produtos diet e light. Trata-

se de um estudo transversal, no qual foram incluídos indivíduos adultos, de ambos 

os sexos, consumidores de produtos diet e light. A coleta de dados foi realizada por 

meio de questionário on line, contendo perguntas de identificação e o instrumento 

Orto-15 e perguntas propostas por Moreira e Nascimento (2009). Participaram 64 

indivíduos, com maioria do sexo feminino. Ao analisar o conhecimento dos 

participantes em relação aos alimentos e nutrientes, a maioria demonstrou 

conhecimento sobre os alimentos fontes e funções de carboidratos, proteínas, 

lipídeos e fibras. Em relação aos alimentos diet e light, a maioria relatou saber a 

definição e o alimento mais citado foi o iogurte. Quanto aos risco de ortorexia, a 

maioria foi classificada como risco, sendo a maioria do sexo feminino, o que foi 

estatisticamente significativo. Observou-se elevada prevalência de risco de ortorexia 

entre consumidores de produtos diet e light, os quais demonstraram conhecimento 

sobre a definição de produtos diet/light e conceitos básicos sobre alimentação. Os 

participantes relataram consumir mais produtos “não diet/light”, e quando consumem 

alegam ser a favor de hábitos alimentares saudáveis e mesmo para manter a forma, 

o que não condiz com a definição de ortorexia nervosa.  Portanto, se faz necessário 

mais estudos para que se obtenha um melhor entendimento sobre alimentação dos 

indivíduos ortoréxicos. 

 

Palavras-chave: Ortorexia Nervosa; alimento Diet; alimento Light. 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

Orthorexia nervosa is characterized by the individual's obsession with eating 

correctly and healthy. The foods consumed determine how healthy your diet is, which 

is also defined by the way of preparation, food selectivity, among other aspects. Diet 

and light products appear on the market with the aim of being different from the 

traditional product, and with claims of being healthier, with the reduction or extinction 

of some nutrient. Thus, the present study investigated the prevalence of orthorexia 

nervosa in consumers of diet and light products. This is a cross-sectional study, in 

which adult individuals of both sexes, consumers of diet and light products were 

included. Data collection was carried out through an online questionnaire, containing 

identification questions and the Ortho-15 instrument and questions proposed by 

Moreira and Nascimento (2009). Sixty-four individuals participated, most of them 

female. When analyzing the participants' knowledge in relation to foods and nutrients, 

most demonstrated knowledge about food sources and functions of carbohydrates, 

proteins, lipids and fibers. Regarding diet and light foods, most reported knowing the 

definition and the most cited food was yogurt. As for the risk of orthorexia, most were 

classified as risk, the majority being female, which was statistically significant. A high 

prevalence of orthorexia risk was observed among consumers of diet and light 

products, who demonstrated knowledge about the definition of diet/light products and 

basic concepts about food. Participants reported consuming more “non-diet/light” 

products, and when they do, they claim to be in favor of healthy eating habits and 

even to keep fit, which does not match the definition of orthorexia nervosa. 

Therefore, further studies are needed to obtain a better understanding of the diet of 

orthorexic individuals. 

 

Keywords: Orthorexia Nervosa; Diet food; Light food. 
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Resumo  

A ortorexia nervosa se caracteriza pela obsessão do indivíduo em comer de forma correta e 

saudável. Os alimentos consumidos determinam o quão saudável é sua dieta, o que se 

define também pelo modo de preparo, seletividade de alimentos, entre outros aspectos. Os 

produtos diet e light surgem no mercado com o objetivo de ser distinto do produto 

tradicional, e com alegações de ser mais saudável, com redução ou extinção de algum 

nutriente. Com isso, o presente estudo investigou a prevalência em ortorexia nervosa em 

consumidores dos produtos diet e light. Trata-se de um estudo transversal, no qual foram 

incluídos indivíduos adultos, de ambos os sexos, consumidores de produtos diet e light. A 

coleta de dados foi realizada por meio de questionário on line, contendo perguntas de 

identificação e o instrumento Orto-15 e perguntas propostas por Moreira e Nascimento 

(2009). Participaram 64 indivíduos, com maioria do sexo feminino. Ao analisar o 

conhecimento dos participantes em relação aos alimentos e nutrientes, a maioria 

demonstrou conhecimento sobre os alimentos fontes e funções de carboidratos, proteínas, 

lipídeos e fibras. Em relação aos alimentos diet e light, a maioria relatou saber a definição e 

o alimento mais citado foi o iogurte. Quanto aos risco de ortorexia, a maioria foi classificada 

como risco, sendo a maioria do sexo feminino, o que foi estatisticamente significativo. 

Observou-se elevada prevalência de risco de ortorexia entre consumidores de produtos diet 

e light, os quais demonstraram conhecimento sobre a definição de produtos diet/light e 

conceitos básicos sobre alimentação. Os participantes relataram consumir mais produtos 

“não diet/light”, e quando consomem alegam ser a favor de hábitos alimentares saudáveis e 

mesmo para manter a forma, o que não condiz com a definição de ortorexia nervosa.  

Portanto, se faz necessário mais estudos para que se obtenha um melhor entendimento 

sobre alimentação dos indivíduos ortoréxicos. 

Palavras-chave: Ortorexia Nervosa; alimento Diet; alimento Light. 
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Abstract 

Orthorexia nervosa is characterized by the individual's obsession with eating correctly and 

healthy. The foods consumed determine how healthy your diet is, which is also defined by 

the way of preparation, food selectivity, among other aspects. Diet and light products appear 

on the market with the aim of being different from the traditional product, and with claims of 

being healthier, with the reduction or extinction of some nutrient. Thus, the present study 

investigated the prevalence of orthorexia nervosa in consumers of diet and light products. 

This is a cross-sectional study, in which adult individuals of both sexes, consumers of diet 

and light products were included. Data collection was carried out through an online 

questionnaire, containing identification questions and the Ortho-15 instrument and questions 

proposed by Moreira and Nascimento (2009). Sixty-four individuals participated, most of 

them female. When analyzing the participants' knowledge in relation to foods and nutrients, 

most demonstrated knowledge about food sources and functions of carbohydrates, proteins, 

lipids and fibers. Regarding diet and light foods, most reported knowing the definition and the 

most cited food was yogurt. As for the risk of orthorexia, most were classified as risk, the 

majority being female, which was statistically significant. A high prevalence of orthorexia risk 

was observed among consumers of diet and light products, who demonstrated knowledge 

about the definition of diet/light products and basic concepts about food. Participants 

reported consuming more “non-diet/light” products, and when they do, they claim to be in 

favor of healthy eating habits and even to keep fit, which does not match the definition of 

orthorexia nervosa. Therefore, further studies are needed to obtain a better understanding of 

the diet of orthorexic individuals. 

Keywords: Orthorexia Nervosa; Diet food; Light food. 

 

1 INTRODUÇÃO 

Com embasamento racional guiada pelo individualismo, o poder de decisão está 

situada na essência da sociedade contemporânea e, em decorrência disso, é importante 

observar a forma que a auto identidade é estabelecida na sociedade moderna ocidental 

(CASTIEL; SILVA, 2002). Comportamentos como expressões faciais, comer ou beber, sorrir, 

movimentos do corpo são elementos que podem ser observados, porém o termo 

comportamento se define de forma ampla e compreende múltiplas ações podendo ser sutis, 

complexas e físicas (GAZZANIGA; HEATHERTON, 2007). 

A obsessão em se alimentar de forma saudável vem se disseminando pela 

sociedade. Culturas como o vegetarianismo, veganismo e consumidores de produtos 

diet/light, vêem esse padrão alimentar como forma de alimentação saudável (APPOLINARIO 

et al., 2021). Porém, esses tipos de comportamentos podem gerar transtornos psíquicos. O 

termo ortorexia foi referenciado pela primeira vez no ano de 1997, por Steven Bratman em 

sua publicação sobre ioga, no qual procurava leitores que tinham obsessão por comer de 
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forma correta. A partir disso, o termo ortorexia citado pelo autor virou sinônimo de “comer 

correto” (BRATMAN, 1997). 

A intenção do autor, não era relacionar o termo com um possível novo transtorno. 

Porém, com o decorrer dos anos, com a popularização do termo, vários pesquisadores 

buscaram através de estudos, respostas sobre o assunto que havia se popularizado na 

época (BRATMAN, 2017). Pode se dizer que ainda não existem critérios específicos para 

definir Ortorexia Nervosa (ON), muitas adaptações são feitas através de critérios 

diagnósticos de alguns transtornos alimentares já elucidados, sendo eles a anorexia nervosa 

e o transtorno dismórfico (CENA et al., 2019). 

Questões observadas sobre o comportamento alimentar podem apresentar 

mudanças tanto qualitativas quanto quantitativas, onde a contagem calórica existe, porém, 

há também uma preocupação excessiva na qualidade do alimento e do modo de preparo 

das refeições (MEULE; VODERHOLZER, 2021). 

Em muitos dos casos existe uma preocupação e foco maior na origem dos alimentos, 

se eles são orgânicos ou se foram expostos a algum tipo de agrotóxico e pesticida. Também 

são relatados casos em que os indivíduos obedecem e estabelecem padrões de preparo 

mais rígidos do que o convencional o que pode ser mais demorado do que o preparo 

convencional de algum alimento ou preparação. Mesmo que não se tenha como principal 

meta o emagrecimento, alguns indivíduos apresentam perda de peso, perda de peso de 

forma intensa e apresentar má nutrição em decorrência das possíveis restrições alimentares 

(APPOLINARIO et al., 2021). 

Nos anos 70, a indústria produtiva do ramo alimentício trouxe novidades ao mercado, 

as quais tiveram um apelo a aspectos de vida mais saudáveis, assim, fazendo uma 

associação de beleza com o corpo mais magro sendo definido também com sinônimo de 

saúde e que esses produtos seriam responsáveis pela manutenção e alcance do corpo 

magro e saudável. Uma alimentação correta e balanceada contribui para a prevenção de 

doenças e favorece a estética, o que leva a uma busca desenfreada pelos consumidores por 

alimentos que ajudam em melhorar sua qualidade de vida e longevidade (GARCIA; DE 

CARVALHO, 2011). 

Nos dias de hoje muitas denominações podem ser utilizadas pelos fabricantes tendo 

o objetivo principal se distinguir do produto tradicional, havendo distinção do que pode ser 

mais saudável ou menos saudável sempre buscando explorar essa temática sobre 

alimentos benéficos para a saúde demonstrando redução ou adição de algum nutriente 

(DUARTE et al., 2021). Neste contexto, temos os produtos diet e light. O termo diet é 

utilizado quando o produto é isento de algum nutriente, que pode ser açúcar, gordura, sal e 

proteína, podendo ser de forma simultânea ou não. Já os alimentos classificados como light 

são produtos que sofrem redução de, no mínimo, 25% de algum nutriente, como o açúcar, 
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sal, gorduras totais e colesterol. Pode ser reduzido também em mais de um componente de 

forma simultânea (BRASIL, 2017). Neste contexto, o objetivo do presente estudo foi verificar 

a prevalência de risco de ortorexia nervosa entre consumidores adultos de produtos diet e 

light. 

 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo transversal, no qual os dados foram coletados por meio de 

questionário online, com auxílio da ferramenta Google Forms. A pesquisa foi norteada com 

base na Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2012), que abrangeu 

os aspectos éticos envolvidos nas pesquisas com seres humanos e foi submetido a 

avaliação do comitê de ética por meio da Plataforma Brasil sendo aprovada (CAAE: 

48358621.3.00005648) 

Foram incluídos indivíduos adultos, de ambos os sexos, que consumam produtos 

diet e/ou light. Não foram incluídos questionários incompletos. Os indivíduos receberam o 

link da pesquisa e na primeira página terão acesso ao Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) informando os objetivos e métodos da pesquisa e ao final as alternativas 

“aceito” e “não aceito” participar. 

A coleta de dados foi realizada por meio de um roteiro de perguntas para 

identificação, como nome, idade, sexo, anos de escolaridade, renda e estado civil. Além 

disso, foi elaborado um questionário com oito perguntas sobre o conhecimento dos 

participantes sobre a função de macronutrientes e fibras, e foram utilizados os instrumentos 

Orto-15 e os questionários de Moreira e Nascimento (2009) e Bastos (2020). 

O instrumento orto-15 é constituído por 15 questões em que as mesmas possuem 

um padrão de resposta totalizando quatro respostas, sendo “sempre” com pontuação 1, 

“muitas vezes” com pontuação 2, “algumas vezes” com pontuação 3 e “nunca” com 

pontuação 4. De acordo com o resultado a tabela pode apresentar o mínimo 15 e o máximo 

de 60 pontos. Para identificação da predisposição do indivíduo ao comportamento 

ortoréxico, foi adotado o ponto de corte menor que 40 pontos.  

O questionário proposto por Moreira e Nascimento (2009) é composto por 10 

questões objetivas, e busca avaliar o conhecimento dos indivíduos sobre os produtos Diet e 

Light, além de analisar seu objetivo de uso e o entendimento dos indivíduos quanto a 

análise dos rótulos nutricionais. Já o questionário de Bastos (2020) é uma proposta de 

análise do conhecimento em relação aos macronutrientes, suas funções e fontes. 
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Os dados foram coletados por um único pesquisador e tabulados em planilha de 

excel para elaboração de tabelas, gráficos e figuras. Os dados numéricos foram 

apresentados em números absolutos, seguidos de frequência e média seguidos pelo desvio 

padrão (DP). A normalidade das variáveis foi avaliada pelo teste de Kolmorov Smirnov, 

determinando o uso de testes não paramétricos, como qui-quadrado. As análises 

estatísticas foram realizadas pelo programa SPSS 26.0, considerando p<0,05. 

 

3 RESULTADOS 

Participaram do presente estudo 64 indivíduos, com idade média de 31,83 anos 

(DP=9,39), sendo a maioria do sexo feminino, com ensino superior completo, solteiros e 

renda de R$ 2,000,00 ou mais (Tabela 1). 

Tabela 1 – Características sociodemográficas de consumidores de produtos diet e 

light participantes do estudo. 2022. 

Características Número absoluto Frequência (%) 

- Sexo   

Feminino 47 73,4 

Masculino 17 26,6 

- Escolaridade   

Ensino fundamental 

incompleto 

1 1,6 

Ensino médio completo 5 7,8 

Ensino superior completo 39 60,9 

Ensino superior incompleto 19 29,7 

- Estado Civil 64 100 

Casado (a) / união estável  19 29,7 

Solteiro (a) 42 65,6 

Viúvo (a) 3 4,7 

- Renda   

Menos de R$ 1.000,00 9 14,1 

De R$ 1.000,00 até R$ 

2.000,00 

19 29,7 

De R$ 2.000,00 até R$ 

3.000,00 

12 18,8 

Mais de R$ 3.000,00 24 37,5 
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Ao analisar o conhecimento dos participantes em relação aos alimentos e nutrientes, 

a maioria acertou que bolos, pães, macarrão, arroz e farinhas são alimentos fonte de 

carboidratos e que a função desses macronutrientes é “fornecer energia para o corpo”. 

Quanto às proteínas, a maioria associou carnes, leites, ovos e peixes como fonte e 

“constituir o tecido muscular” como função. Manteiga, margarina e azeite foram assinalados 

pela maioria como fontes de gorduras e “serve para reserva de energia” foi destacado como 

função dos lipídeos. A maioria sinalizou aveia, alimentos integrais e grãos como fonte de 

fibras, sendo sinalizada como principal função o “melhorar o funcionamento do intestino” 

(Tabela 2). 

Tabela 2 – Conhecimento dos participantes sobre a função de macronutrientes e 

fibras entre consumidores de alimentos Diet e Light. 2022 

Parâmetros Número absoluto Frequência (%) 

Alimentos fonte de 

carboidratos 

Bolos, pães, 

macarrão, arroz e 

farinhas 

62 96,9 

Aveia, alimentos 

integrais, grãos 

01 1,6 

Não sei 01 1,6 

Função dos 

carboidratos 

Fornecer energia 

para o corpo 

61 95,3 

Serve para reserva 

de energia 

1 1,6 

Não sei 2 3,1 

Alimentos fonte de 

proteína 

Carnes, Leite, 

Ovos, Peixes. 

63 98,4 

Não sei 1 1,6 

Função dos 

proteína 

Auxiliar no 

crescimento e na 

visão. 

1 1,6 

Constituir o tecido 

muscular. 

48 75 

Formar os ossos e 

os dentes.  

1 1,6 
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Fornecer energia 

para o corpo.  

3 4,7 

Melhorar o 

funcionamento do 

intestino. 

2 3,1 

Serve para reserva 

de energia 

3 4,7 

Não sei 6 9,4 

Alimentos fonte de 

gorduras 

Bolos, Pães, 

Macarrão, Arroz, 

Farinhas. 

2 3,1 

Manteiga, 

Margarina, Azeite.  

61 95,3 

Outros alimentos 1 1,6 

Função das 

gorduras 

Formar ossos e 

dentes. 

1 1,6 

Auxiliar no 

crescimento e na 

visão. 

1 1,6 

Constituir o tecido 

muscular. 

1 1,6 

Fornecer energia 

para o corpo.  

7 10,9 

Melhorar o 

funcionamento do 

intestino. 

1 1,6 

Serve para reserva 

de energia. 

49 76,6 

Não sei. 4 6,3 

Alimentos fonte de 

fibras 

Aveia, Alimentos 

integrais, Grãos. 

47 73,4 

Frutas, Verduras, 

Legumes. 

16 25 

Outros alimentos. 1 1,6 
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Função das fibras Auxiliar no 

crescimento e na 

visão. 

2 3,1 

Formar os ossos e 

os dentes. 

2 3,1 

Melhorar o 

funcionamento do 

intestino. 

58 90,6 

Serve para reserva 

de energia. 

1 1,6 

Não sei. 1 1,6 

 

A maioria dos entrevistados não possui acompanhamento nutricional (n=45; 70,3%). 

Sobre o conhecimento acerca de alimentos diet e light, a maioria relatou saber a diferença 

(Tabela 3). Além disso, grande parte dos participantes (n=41; 64,1%) indicou consumir mais 

produtos não diet/light. Apenas 42,2% não lê o rotulo dos produtos diet/light antes de 

comprar e poucos disseram não confiar na embalagem desses produtos (n=7; 10,9%). Com 

relação a consumo dos produtos diet e light, o alimento mais citado foi o iogurte (n=24; 

18,6%) e o menos citado foi o chocolate (n=5; 3,88%). Interessante notar que, dentre os 

participantes, 16,28% disseram consumir outros produtos diet e/ou light, não constantes na 

lista proposta. 

Tabela 3 – Conhecimento sobre alimentos diet e light dos consumidores participantes 

do estudo. 2022 

Parâmetros Número absoluto Frequência (%) 

Conhece a diferença 

entre produtos Diet e 

Light 

Sim 47 73,4 

Não 17 26,6 

Produto Diet é Ausência de 

açúcares/ gorduras/ 

sódio 

31 48,4 

Ausência somente 

de açúcar 

26 40,6 

Não sei 

 

07 11 
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Produto Light é Ausência de 

gorduras 

9 14,1 

Redução mínima de 

25% de gorduras, 

açúcar  

45 70,3 

Sem calorias 4 6,3 

Não sei 6 9,4 

Costuma consumir 

mais produtos 

Diet 3 4,7 

Diet/ light 7 10,9 

Light 13 20,3 

Normais (não 

Diet/Light) 

41 64,1 

Objetivo com o 

consumo 

Doença 2 3,1 

Emagrecer 3 4,7 

Hábito Saudável  21 32,8 

Manter a forma  11 17,2 

Não consome esses 

produtos  

26 40,6 

Outros 1 1,6 

Hábito de ler rótulos 

dos produtos diet e 

light 

Sim 37 57,8 

Não 27 42,2 

Informações 

relevantes na hora 

da decisão da 

compra 

Calorias 15 23,4 

Isento de colesterol 3 4,7 

 Outros 18 28,6 

Quantidade de CHO 1 1,6 

Quantidade de 

Fibras 

1 1,6 

Quantidade de 

gorduras  

9 14,1 

Quantidade de PTN 4 6,3 
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Sem açúcares  10 15,6 

Sem gorduras 3 4,7 

Confiança nas 

informações 

Sim 27 42,2 

Não 7 10,9 

Às vezes, depende 

da marca. 

30 46,9 

Alimentos diet e light 

que são consumidos 

Iogurte 24 18,6 

Outros 21 16,28 

Requeijão 21 16,28 

Pão 18 13,95 

Alimento sem 

lactose 

12 9,3 

Refrigerante 11 8,53 

Sal 7 5,43 

Alimento sem glúten 5 3,88 

Barra de cereal 5 3,88 

Chocolate 5 3,88 

 

 Quanto a avaliação de risco de ortorexia, a média de pontuação foi de 36,5 (DP= 

5,48), sendo a maioria classificada como risco (gráfico 1). Dentre aqueles predispostos ao 

comportamento ortoréxico, 83% eram do sexo feminino. 

Gráfico 1 - Classificação de risco para Ortorexia entre adultos que se dizem consumidores de 

produtos Diet e Light, segundo instrumento Orto-15. 2022 
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  Ao relacionarmos o sexo dos participantes com o risco de desenvolvimento de 

ortorexia, observamos que mulheres tem maior predisposição a ortorexia (Quadro 1). Em 

relação à leitura de rótulos, esta prática não foi associada ao risco de ortorexia.  

Quadro 1 – Relação entre sexo e o hábito de ler rótulos com a predisposição de ortorexia, 

avaliada pelo Orto-15. 2022 

  Ortorexia  

Parâmetros Risco Sem risco P* 

Sexo Feminino 39 08 0,000 

Masculino 05 12 

Hábitos de ler 

rótulos 

Sim 28 09 0,183 

Não 16 11 

*Teste qui-quadrado, com p<0,05. 

  

4 DISCUSSÃO 

As empresas têm se esmerado no fornecimento de produtos alimentícios que 

atentam as necessidades da população, não apenas em relação às intolerâncias e alergias 

alimentares, mas quanto a redução de calorias e propostas ditas “mais saudáveis”. Nesse 

contexto, os alimentos diet e light ganham destaque. 

Sobre o consumo de produtos diet e light, os consumidores apontam consumir esses 

produtos com a justificativa de serem mais saudáveis (LOHN; ESKELSEN; RAMOS, 2017), 

como no presente estudo. Trabalho feito no Paraná buscou o perfil dos consumidores 

69%

31%

Risco de ortorexia Sem risco de ortorexia
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desses produtos e constatou que a grande maioria dos indivíduos era do sexo feminino, que 

apresentaram idade maior que 45 anos e com terceiro grau completo e incompleto, com 

renda familiar elevada (PERIN; UCHIDA, 2014), semelhante ao presente estudo. De Oliveira 

e Hoffmann (2015) encontraram que famílias de renda mais alta compram maior quantidade 

de produtos diet e light e Chaves et al. (2020) observaram que adultos pagariam mais caro 

por esses produtos. 

Os autores observaram que cerca de 66,3% disseram saber a diferença entre os 

produtos, como no presente estudo, e 26,5% relatam consumir produtos diet e light visando 

emagrecimento ou manter a forma (PERIN; UCHIDA, 2014), o que corrobora com o 

presente estudo. Santos (2021) observou que, entre consumidores de produtos diet e light 

que 62% deles sabiam a diferença entre as duas classes de produtos e demonstraram 

conhecimento, assim como no presente estudo. 

No entanto, Nascimento (2015) destacou em sua revisão de literatura a percepção 

do consumidor sobre os produtos diet e light, que mesmo os consumidores desses produtos 

podem desconhecer informações dos rótulos, fazendo com que o indivíduo consuma um 

alimento diet ou light sem mesmo saber o seu objetivo de consumo. A leitura de rótulos se 

faz importante, principalmente quando o consumidor compra produtos diet que, por 

exemplo, podem ser isentos de açúcar (sacarose), mas há um aumento no conteúdo de 

gorduras, o que pode refletir inclusive em aumento de calorias e teor de gorduras. No 

presente estudo a maioria tem o hábito de ler os rótulos e, grande parte, se preocupa com o 

teor calórico do produto. Se atentar aos rótulos é de grande importância, principalmente 

quando o assunto são alimentos diet/light, que devem seguir normas próprias para que se 

adequem a legislação e normas em vigência (SILVA et al., 2018).  

Sobre as informações e leitura de rótulos, 39% dos indivíduos entrevistados em uma 

pesquisa feita em um supermercado em Goiânia relatam ler as informações contidas nos 

produtos (DA SILVA et al., 2019). Os autores relataram que os consumidores se queixaram 

de que as informações não são tão claras e de fácil compreensão, além de serem muito 

pequenas, mesmo o estudo sendo feito com pessoas de elevado grau de escolaridade e 

serem jovens ente 18 e 25 anos (DA SILVA et al., 2019). Braga (2022) destacou que, 

mesmo sendo maioria dos participantes com grau de escolaridade superior (completo e 

incompleto), com bom entendimento sobre os produtos diet e light, os participantes relatam 

ter dificuldade na interpretação dos rótulos dos produtos, e mencionam letra pequena, 

termos técnicos e poluição visual com muitas informações. 

Já no estudo de Siqueira e colaboradores (2014), com 72% tendo nível superior 

completo de escolaridade, 60,2% relataram ler os rótulos dos alimentos, e apenas 21,1% 
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disseram não confiar no que vem descrito nos rótulos, percentual menor do que o 

encontrado no presente estudo. Sobre essa inadequação dos rótulos, estudo realizado em 

Sergipe buscou investigar essas irregularidades e constatou que em 6% dos produtos light 

os rótulos não estavam em conformidade com a legislação (SANTOS, 2017). 

Mendes (2013) constatou que os produtos diet mais consumidos eram o adoçante, o 

refrigerante e a barra de cereal. Já os produtos diet mencionados foram iogurte, semelhante 

ao presente estudo, além de margarina e maionese. De Albuquerque e colaboradores 

(2022) investigaram o consumo desses alimentos entre adultos diabéticos, com o 

refrigerante representando 46,15% seguido da gelatina com 12,82%, diferente do presente 

estudo. Um estudo no estado de São Paulo constatou que o produto diet mais utilizado era o 

adoçante (62,30%), já com relação aos produtos light se destaca o consumo de leite 

representando 45% da amostra estudada (SANTOS, 2021). 

Estudo com alunos de escola pública e privada da zona sul de São Paulo, em 

relação ao consumo de produtos diet e light, investigou o motivo do consumo desses 

alimentos entre os estudantes e 73% relataram consumir para “não engordar” e 7,7% 

porque faz bem para a saúde, (DA SILVA SANTOS et al., 2015). Praticantes de exercícios 

físicos de frequentadores de academias em Santa Cruz/ RN disseram consumir produtos 

diet, dos quais 30% para controlar o peso e 30% por ser saudável, semelhante ao presente 

estudo, e consomem produtos light por ser saudável (35%), como no presente estudo, e 

para controle do peso (30%) (CRUZ, 2016). 

40% de adolescentes com excesso de peso e obesidade participantes de um estudo 

disseram consumir refrigerante diet/light, sendo todas do sexo feminino, (DE ALMEIDA et 

al., 2018). Duarte (2014) observou que as mulheres consomem produtos diet e light por 

esses serem “aliados à saúde”, enquanto homens vêem esses produtos como próprios para 

“tratar” distúrbios na saúde. 

Frequentadores de supermercados de Belo Horizonte foram entrevistados sobre o 

consumo de iogurtes, sendo observado consumo por 93,7% dos entrevistados 54% 

consomem a versão diet e light desse produtos sendo 55,2% para manter a forma, por 

gostar do produto 18,1% e 17,1% por indicação médica (RIBEIRO et al., 2010). 

Fontella (2021) enfatiza que atletas de alto rendimento e alta performance estão mais 

vulneráveis ao desenvolvimento de transtornos alimentares, pois trata-se de um contexto de 

alto compromisso com alimentação e treinamento, o que pode se tornar excessivo, fazendo 

com que os atletas se comportem desordenadamente em busca de melhores resultados. E 

mostram que essa pressão sobre os atletas em seu ambiente de trabalho gera o risco de 

transtornos alimentares (FONTELLA, 2021). 
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Estudo com atletas de várias modalidades constatou que a prevalência de ortorexia 

nesses indivíduos era de 64%, não obtendo diferenças significativas entre as modalidades 

(SILVEIRA, 2015). Aproximadamente 67% de jovens atletas de variadas modalidades 

esportivas com média de idade de 14 anos apresentavam risco de ortorexia (RODRIGUES; 

ANDRADE, 2015). Esses achados corroboram com a ideia que atletas, independentemente 

se foram profissionais ou não, tem um cuidado com sua alimentação, pois sabem que isso 

está atrelado com seu desempenho em sua modalidade de competição (RODRIGUES; 

ANDRADE, 2015). Já em um estudo feito em estudantes de graduação em uma 

Universidade de São Paulo em adultos de ambos os sexos que praticavam exercícios físicos 

no mínimo três vezes na semana, o trabalho indicou que 42% estava em risco de ortorexia 

(RODRIGUES, 2018). 

Na revisão de Paludo (2022), o autor apresenta que a classificação de atletas de 

diversas modalidades utilizando a ORTO-15 pode variar dependendo do ponto de corte 

estabelecido, demonstrando que a ortorexia também deve ser investigada para a população 

em geral e em outros grupos, como realizado no presente estudo. 

No ano de 2017 estudo com funcionários da Faculdade Federal no estado da 

Paraíba demonstrou risco de ortorexia nervosa em 36,8% da amostra entre 25 a 35 anos, 

com as mulheres representando 85,9% (MOURA et al., 2017), como no presente estudo. E 

a preocupação excessiva com o peso e imagem corporal do sexo feminino, se demonstra no 

estudo de Brytek-matera et al. (2015) apontando que as mulheres com risco de ortorexia 

buscavam modificar sua alimentação com a preocupação de ter uma estética corporal que 

esteja dentro dos padrões atuais. No entanto, a perda de peso não é o objetivo principal de 

indivíduos com ortorexia (APPOLINARIO et al., 2022). 

Porém em estudo italiano, a prevalência de ortorexia nervosa entre homens (11,3%) 

foi maior do que entre as mulheres (3,9%) (DONINI, 2004). O diagnóstico não deve se 

pautar apenas em um instrumento, deve-se investigar melhor e de forma profunda seus 

hábitos e gostos pessoais podendo buscar os possíveis gatilhos que levam o indivíduo a ter 

esses comportamentos ortoréxicos (COSTA et al., 2022). Já Lorenzon e colaboradores 

(2020) não encontraram relação entre homens e mulheres e o risco de ortorexia. Strahler 

(2019) realizou uma revisão sistemática de 67 estudos sobre diferenças de comportamentos 

ortoréxicos entre homens e mulheres, e não observou diferenças nesses comportamentos, 

mas constataram que as mulheres tinham hábitos alimentares mais saudáveis do que os 

homens. No estudo de Tocchetto (2017) com desportista recreacionais identficou que 84% 

dos participantes do estudo se encontram com risco de ortorexia com maior prevalência em 

homens adultos.  
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Investigou-se a prevalência de ortorexia em cursos da área da saúde que encontrou 

uma elevada prevalência de ortorexia nos estudantes do curso de nutrição (85%) e 78% nos 

demais cursos da saúde (MOREIRA; DE LIMA; HINKELMANN, 2022). Outro estudo com 

estudantes do curso de nutrição de uma faculdade pernambucana demonstra risco de 

ortorexia em 84% dos alunos que participaram do estudo (ALVES; SILVA, 2017), 

percentuais mais elevados que do presente estudo, com população em geral. A 

preocupação excessiva dos profissionais da saúde e, principalmente nutricionistas, com 

alimentação e a imagem corporal, se relacionam com a exposição elevada ao público pelo 

fato de suas profissões estarem ligadas diretamente a saúde e bem estar proveniente de 

uma alimentação balanceada e saudável (FERREIRA et al., 2019). 

Na ortorexia, os indivíduos apresentam prejuízos físicos e sociais devido a obsessão 

por uma alimentação “limpa”, com alimentos de qualidade (APPOLINARIO et al., 2022). 

Tendo em vista essa obsessão por uma alimentação ‘’correta’’, os principais resultados de 

um estudo relacionando a alimentação com a pratica de atividade física constatou que a 

prevalência de ortorexia nervosa era maior em praticantes de atividade física em 

comparação ao grupo que se declarava sedentário, importante ressaltar que o grupo que 

praticava atividade física tinha um padrão baixo de ingestão de carboidratos, revelando um 

padrão de dieta “low carb”  consumindo dieta com maior quantidade de proteína 

(ALVARENGA et al., 2012). Santos et al. (2020) buscaram comparar a alimentação de 

indivíduos com e sem ortorexia, constataram que indivíduos ortoréxicos ingerem maior 

quantidade de proteína e menos carboidratos em comparação com os participantes sem. 

Bratman (2017) menciona que existem muitas teorias tanto antigas quanto modernas sobre 

pureza alimentar, e expõem que pessoas com ortorexia podem mudar repentinamente de 

uma teoria para outra, mesmo que os princípios da nova teoria contradigam os princípios da 

primeira teoria. 

Neves e Vilela (2018) avaliaram o risco em ortorexia nervosa em alunos de academia 

no município Três Pontas – MG, e constataram que 72% dos indivíduos estavam propensos 

a desenvolver o distúrbio. E ao analisar a frequência do consumo alimentar dos indivíduos, 

constataram que produtos industrializados eram consumidos com menor frequência. Entre 

eles, 61,6% relatou não consumir refrigerante zero e apenas 3,33% da amostra disse 

consumir de cinco a seis vezes por semana. Para os autores, o fato de se obter esses 

resultados se relacionam ao fato que indivíduos ortoréxicos buscam por uma alimentação 

mais “pura’’, sem produtos químicos, o que faz com que esses indivíduos reduzam ou até 

eliminem certos alimentos de sua dieta (NEVES; VILELA, 2018). Quanto a alimentação de 

estudantes universitários com risco de ortorexia nervosa, percebeu-se uma alimentação 

focada em alimentos in natura com uma frequência de consumo de duas a quatro vezes por 
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semana, entre os mais consumidos estão alface (42,5%), banana (40%) e maracujá (22,5%) 

e ingestão diária de cenoura (40%) e arroz (57%) (VITAL, 2017). 

O estudo de Rodrigues (2017) investigou alunos de uma Faculdade Pernambucana 

do Curso de Nutrição, na qual 94,69% estava em risco de ortorexia, e constatou que a 

alimentação desse grupo de alunos encontrou elevada frequência no consumo de açúcar de 

adição (sacarose), além de baixo consumo de leguminosas e produtos lácteos, de acordo 

com o guia alimentar voltado para a população brasileira. Outro estudo mostrou alta 

prevalência no risco de ortorexia em alunos do curso de Nutrição e Educação física (DA 

SILVA; FERNANDES, 2020). Nutricionistas foram avaliados e se constatou que as 

respostas revelavam uma alta tendência a ortorexia, e os participantes atrelavam o consumo 

de alimentos naturais com a saúde e que também se associava a melhora na aparência 

consumindo apenas alimentos considerados “puros” (DOS SANTOS; D’AVILA; ALVES, 

2020).  

Sobre a alimentação de indivíduos ortoréxicos pode-se constatar que suas escolhas 

são baseadas em suas crenças e modo de pensar segundo cultura e crenças sobre ter uma 

alimentação “pura”. Percebe-se que alimentos industrializados diet e light deveriam ser 

encarados como “sujos” e “impuros” pelo fato de serem adicionados conservantes, por 

exemplo, fazendo com que esses tipos de produtos sejam excluídos da dieta desses 

indivíduos (MITROFANOVA et al., 2021), de forma que o risco de ortorexia fosse 

incompatível com a ingestão de produtos diet e light.  

 

5 CONCLUSÃO 

No presente estudo, observamos elevada prevalência de risco de ortorexia nervosa, 

especialmente entre mulheres. No entanto, a maioria conhece a definição de produtos 

diet/light e conceitos básicos sobre alimentação e consume mais produtos “não diet/light”, e 

quando consumem alegam ser a favor de hábitos alimentares saudáveis e mesmo para 

manter a forma, o que não condiz com a definição de ortorexia nervosa. Assim, mais 

estudos devem ser feitos nessa população e, talvez, o instrumento Orto-15 não tenha sido 

efetivo em captar o risco nessa população. 
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APÊNDICE A  

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Prezado (a) participante, 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa consumo de alimentos diet e light e 
risco de ortorexia, desenvolvida por Eduardo Sanches Nogueira, discente de graduação em 
Nutrição do Centro Universitário Redentor/Afya, sob orientação da Professora Sandra 
Tavares da Silva. 

O objetivo central do estudo é: Verificar a prevalência de risco de ortorexia nervosa entre 
consumidores adultos de produtos diet e light. 

O convite a sua participação se deve ao fato de você ser adulto com faixa etária entre 18 a 
59 anos 11 meses e 29 dias, com acesso à internet, consumir produtos diet e light. Sendo 
que você será identificado apenas por números. 

Sua participação é voluntária, isto é, ela não é obrigatória, e você tem plena autonomia para 
decidir se quer ou não participar, bem como retirar sua participação a qualquer momento. 
Você não será penalizado de nenhuma maneira caso decida não consentir sua participação, 
ou desistir da mesma. Contudo, ela é muito importante para a execução da pesquisa. 

Serão garantidas a confidencialidade e a privacidade das informações por você prestadas. 

 

Qualquer dado que possa identificá-lo será omitido na divulgação dos resultados da 
pesquisa, e o material será armazenado em local seguro. 

A qualquer momento, durante a pesquisa, ou posteriormente, você poderá solicitar do 
pesquisador informações sobre sua participação e/ou sobre a pesquisa, o que poderá ser 
feito através dos meios de contato explicitados neste Termo. 

 

A sua participação consistirá em responder perguntas de um roteiro de 
entrevista/questionário. 

O tempo para resposta dos questionários é de, aproximadamente, 15 minutos. 

As respostas aos questionários serão armazenadas em arquivos digitais, mas somente terão 
acesso às mesmas os pesquisadores e sua orientadora.  

Ao final da pesquisa, todo material será mantido em arquivo, por pelo menos 5 anos, 
conforme Resolução 466/12 e orientações do CEP/UNIREDENTOR. 
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O benefício relacionado com a sua colaboração nesta pesquisa é o de colaborar para a 
produção de conhecimento sobre o consumo de produtos diet e light com o risco em 
ortorexia nervosa. Pode haver o risco de constrangimento durante a entrevista, mas 
reforçamos a confidencialidade das informações que serão prestadas. Em caso de danos 
previstos ou não neste termo, o participante tem direito a assistência integral e à 
indenização, conforme itens III.2.0, IV.4.c, V.3, V.5 e V.6 da Resolução CNS 466/12. 

Os resultados serão divulgados em resumos para eventos científicos, na forma de relatório 
final de trabalho de conclusão de curso. 

Este termo é redigido em duas vias, sendo uma delas do participante. Todas as páginas deste 
termo deverão ser rubricadas pelo pesquisador e pelo participante. 

Em caso de dúvida quanto à condução ética do estudo, entre em contato com o Comitê de 
Ética em Pesquisa do Centro Universitário Redentor. O Comitê de Ética é a instância que tem 
por objetivo defender os interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade e 
dignidade e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos. 
Dessa forma o comitê tem o papel de avaliar e monitorar o andamento do projeto de modo 
que a pesquisa respeite os princípios éticos de proteção aos direitos humanos, da dignidade, 
da autonomia, da não maleficência, da confidencialidade e da privacidade. 

 

Contato com o (a) pesquisador (a) responsável: 

Nome: Sandra Tavares da Silva; Tel.: 28 9 99527480 

E-mail: Sandra.silva@uniredentor.edu.br 

                                                       

 Assinatura do pesquisador: _________________________ 

Nome do participante: ___________________________ 

Assinatura do participante: _________________________ 

                                 Itaperuna, junho de 2022 

 

(  ) Declaro que entendi os objetivos e condições de minha participação na pesquisa e 
concordo em participar.  

(  ) Declaro que entendi os objetivos e condições de minha participação na pesquisa e NÃO 
concordo em participar. 

(  ) Não entendi os objetivos e condições de minha participação na pesquisa e não irei 
participar 

 

 

 

mailto:Sandra.silva@uniredentor.edu.br
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APÊNDICE 1 – Roteiro de perguntas 

 

Nome: ______________________________________ 

 

Idade: ______________________________________ 

 

Sexo: 

(  ) Masculino 

(  ) Feminino 

(  ) Prefiro não informar 

 

Anos de escolaridade: 

(   ) Não estudei 

(  ) Ensino fundamental incompleto 

(  ) Ensino fundamental completo 

(  ) Ensino médio incompleto 

(  ) Ensino médio completo 

(  ) Ensino superior incompleto 

(  ) Ensino superior completo 

 

Renda: 

(  ) Menos de R$ 1.000,00 

(  ) De R$ 1.000,00 até R$ 2.000,00 

(  ) De R$ 2.000,00 até R$ 3.000,00 
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(  ) Mais de R$ 3.000,00 

 

Estado civil: 

(  ) Solteiro (a) 

(  ) Casado (a)/união estável 

(  ) Divorciado (a) 

(  ) Viúvo (a) 

 

QUESTIONÁRIO CONHECIMENTOS PRÉVIOS EM NUTRIÇÃO E ALIMENTAÇÃO. 

Questionário foi elaborado pelo pesquisador adaptado de Bastos, 2020. 

 

1) Em quais alimentos você acha que encontramos mais Carboidratos? 

( ) Carnes, Leite, Ovos, Peixes.                ( ) Bolos, Pães, Macarrão, Arroz, Farinhas. 

( ) Frutas, Verduras, Legumes.                 ( ) Manteiga, Margarina, Azeite. 

( ) Aveia, Alimentos integrais, Grãos        ( ) Outros alimentos 

( ) Não sei 

 

2) Marque qual dessas funções você acha que é dos Carboidratos?  

( ) Fornecer energia para o corpo  

( ) Constituir o tecido muscular  

( ) Auxiliar no crescimento e na visão  

( ) Formar os ossos e os dentes  

( ) Melhorar o funcionamento do intestino  

( ) Serve para reserva de energia 

( ) Não sei 

 

3) Em quais alimentos você acha que encontramos mais Proteínas? 

( ) Carnes, Leite, Ovos, Peixes.                ( ) Bolos, Pães, Macarrão, Arroz, Farinhas. 

( ) Frutas, Verduras, Legumes.                 ( ) Manteiga, Margarina, Azeite. 
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( ) Aveia, Alimentos integrais, Grãos        ( ) Outros alimentos 

( ) Não sei 

 

4) Marque qual dessas funções você acha que é das Proteínas? 

( ) Fornecer energia para o corpo  

( ) Constituir o tecido muscular  

( ) Auxiliar no crescimento e na visão  

( ) Formar os ossos e os dentes  

( ) Melhorar o funcionamento do intestino  

( ) Serve para reserva de energia 

( ) Não sei 

 

5) Em quais alimentos você acha que encontramos mais Gorduras? 

( ) Carnes, Leite, Ovos, Peixes.                ( ) Bolos, Pães, Macarrão, Arroz, Farinhas. 

( ) Frutas, Verduras, Legumes.                 ( ) Manteiga, Margarina, Azeite. 

( ) Aveia, Alimentos integrais, Grãos        ( ) Outros alimentos 

( ) Não sei 

 

6) Marque qual dessas funções você acha que é das Gorduras? 

( ) Fornecer energia para o corpo  

( ) Constituir o tecido muscular  

( ) Auxiliar no crescimento e na visão  

( ) Formar os ossos e os dentes  

( ) Melhorar o funcionamento do intestino  

( ) Serve para reserva de energia 

( ) Não sei 

 

7) Em quais alimentos você acha que encontramos mais Fibras? 

( ) Carnes, Leite, Ovos, Peixes.                ( ) Bolos, Pães, Macarrão, Arroz, Farinhas. 

( ) Frutas, Verduras, Legumes.                 ( ) Manteiga, Margarina, Azeite. 

( ) Aveia, Alimentos integrais, Grãos        ( ) Outros alimentos 
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( ) Não sei 

 

8) Marque qual dessas funções você acha que é das Fibras? 

( ) Fornecer energia para o corpo  

( ) Constituir o tecido muscular  

( ) Auxiliar no crescimento e na visão  

( ) Formar os ossos e os dentes  

( ) Melhorar o funcionamento do intestino  

( ) Serve para reserva de energia 

( ) Não sei 

 

ORTO-15 

Cada uma das 15 questões possui 4 opções de resposta (1= “sempre”, 2= “muitas vezes”, 3= 
“algumas vezes” e 4= “nunca”). O valor do número correspondente à opção feita é 
computado como ponto para a questão. A pontuação, quando somada, pode variar de 15 a 
60 pontos. O ponto de corte menor que 40 pontos é utilizado para a identificação da 
predisposição ao comportamento ortoréxico. 

 

 

 

Perguntas 

 

 

Se
m

p
re

 

M
u

it
as

 V
ez

es
 

A
lg

u
m

as
 V

ez
es

 

N
u

n
ca

 

(1) (2) (3) (4) 

1. Quando você come, está atento ao valor calórico dos 
alimentos? 

    

2. Quando você vai ao supermercado, sente-se confusa (o)?     

3. Nos últimos três meses, pensar em alimentação preocupou 
você? 

    

4. As suas escolhas alimentares são condicionadas, por suas 
preocupações acerca do seu estado de saúde? 

    

5. O sabor do alimento é mais importante do que a qualidade 
quando você avalia o alimento? 

    

6. Você deseja planejar gastar mais dinheiro para obter     
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alimentos mais saudáveis? 

7. O pensamento sobre alimentos o preocupa por mais de 
três horas por dia? 

    

8. Você permite a si própria quaisquer transgressões 
alimentares? 

    

9. Você acredita que seu humor afete o seu comportamento 
alimentar? 

    

10. Você crê que a convicção de comer apenas alimentos 
saudáveis aumenta sua autoestima? 

    

11. Você acha que comer alimentos saudáveis muda seu 
estilo de vida (frequência de comer fora, amigos...) 

    

12. Você acredita que o consumo de alimentos saudáveis 
melhora sua aparência? 

    

13. Você se sente culpado quando transgride?     

14. Você acredita que o supermercado também possua 
alimentos não saudáveis? 

    

15. Atualmente você está só quando se alimenta?     

 

 

Questionário de Moreira e Nascimento (2009) 

1)   Você tem um acompanhamento nutricional?  
 
( ) Sim  

( ) Não  

( ) Não acho necessário 

                                                                                                                           

2) Você sabe qual é a diferença entre produtos light e diet? 

( ) Sim 

( ) Não  

 

3)  O produto Diet é: 

( ) Ausência de açúcares/ gorduras/ sódio 

( ) Ausência somente de açúcar 

( ) Não sei 
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4) O Produto light é 

( ) Ausência de gorduras 

( ) Redução mínima de 25% de gorduras, açúcar e sal 

( ) Sem calorias 

( ) Não sei 

 

5) Você costuma consumir mais produtos  

( ) Diet/ light  

( ) Light 

( ) Diet 

( ) Normais (não Diet/Light) 

                                                                                                                          

6) Qual é o seu objetivo com o consumo desses alimentos? 

( ) Hábito Saudável                                                                                                                        

( ) Doença 

( ) Manter a forma 

( ) Emagrecer 

( ) Outros 

( ) Não consome esses produtos 

 

7) Possui o Hábito de ler rótulos dos produtos diet e light? 
( ) Sim                             ( ) Não 
 

8) Para você, quais informações são relevantes na hora da decisão da compra? 

( ) Calorias  

( ) quantidade de gorduras 

( ) quantidade de CHO  

( ) quantidade de PTN 

( ) quantidade de Fibras 

( ) Isento de gorduras 

( ) Isento de açúcares 

( ) Isento de colesterol  
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( ) Outros 

 

9) Confia nas informações descritas na embalagem dos alimentos? 

( ) Sim  

( ) Não 

( ) Às vezes, depende da marca. 

                                                                                                                            

10)  Dentre esses alimentos, quais desses fazem parte do seu consumo diet e light? 

( ) Sal 

( ) Alimento sem glúten 

( ) Alimento sem lactose 

( ) Pão  

( ) Chocolate 

( ) Requeijão 

( ) Refrigerante 

( ) Iogurte 

( ) Barra de cereal 

( ) Nenhum 
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APÊNDICE 2 – Informativo enviado a cada participante da pesquisa 
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Resumo 

 
. 

A obsessão em se alimentar de forma saudável vem se disseminando pela 

sociedade. Culturas como o vegetarianismo, veganismo e consumidores de produtos 

diet/light, vêem esse padrão alimentar como forma de alimentação saudável. Nos anos 70, a 

indústria produtiva do ramo alimentício trouxe novidades ao mercado, as quais tiveram um 

apelo a aspectos de vida mais saudáveis, assim, fazendo uma associação de beleza com o 

corpo mais magro sendo definido também com sinônimo de saúde e que esses produtos 

seriam responsáveis pela manutenção e alcance do corpo magro e saudável. Nesse contexto 

temos os produtos diet e light. Assim, o objetivo do presente estudo foi averiguar o 

conhecimento dos consumidores de produtos diet e light sobre alimentação. Trata-se de um 

estudo transversal, no qual os dados foram coletados por meio de questionário online, com 

auxílio da ferramenta Google Forms. Foram incluídos indivíduos adultos, de ambos os sexos, 

que consumam produtos diet e/ou light. Não foram incluídos questionários incompletos. A 

coleta de dados foi realizada por meio de um roteiro de perguntas para identificação, como 

nome, idade, sexo, anos de escolaridade, renda e estado civil. Além disso, foi elaborado um 

questionário com oito perguntas sobre o conhecimento dos participantes sobre a função de 

macronutrientes e fibras, e o questionário de Moreira e Nascimento (2009), que busca avaliar 

o conhecimento dos indivíduos sobre os produtos Diet e Light. Participaram do presente 

estudo 64 indivíduos, sendo a maioria do sexo feminino, com ensino superior completo, 

solteiros e renda de R$ 2,000,00 ou mais. Ao analisar o conhecimento dos participantes em 

relação aos alimentos e nutrientes, a maioria acertou os alimentos fonte de carboidratos, 

proteínas, lipídeos e fibras, bem como a função desses macronutreintes e fibra. Sobre o 

conhecimento acerca de alimentos diet e light, a maioria relatou saber a diferença e grande 

parte dos participantes indicou consumir mais produtos não diet/light. Quanto ao produto diet 



                                        
                                                                                         
e light consumido, o mais citado foi o iogurte. Observamos que os consumidores de produtos 

light e diet que participaram do presente estudo apresentam bom conhecimento em relação à 

alimentação, e podem procurar esses produtos na tentativa de melhorar a qualidade de sua 

alimentação, o que não é uma mudança obrigatória, mostrando a importância da educação 

nutricional. 
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